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RESUMO: Introdução: A fitoterapia e as 
técnicas manuais vêm cada vez mais se 
expandindo e ganhando espaço, de forma 
a serem meios complementares às terapias 
medicamentosas alopáticas. Objetivo: Diante 
disso, este estudo tem como objetivo geral de 
realizar um levantamento bibliográfico do uso das 
plantas medicinais no Brasil. E são delimitados 
os seguintes objetivos específicos: Identificar o 
uso de fitoterapia como tratamento alternativo; 
Elencar as principais plantas medicinais 
utilizadas no Brasil e Correlacionar o uso das 
plantas medicinais e as patologias associadas. 
Metodologia: No que se refere à metodologia 
deste estudo, o mesmo se trata de uma revisão 
integrativa que foi realizada no período de maio 
e junho de 2020, nas bases de dados Pubmed e 
Scielo. Os termos para realizar a pesquisa foram: 
fitoterapia; farmácia e plantas medicinais. Foram 
incluídos artigos que atenderem os seguintes 
critérios: artigos publicados entre 2015 e 2020, 
originais e com texto na íntegra, escrito em 
português e que atendam aos objetivos dessa 

pesquisa. Resultados: Após a utilização dos 
critérios de inclusão e exclusão foram obtidos 
um total de 06 artigos que confrontados com 
a literatura a luz de 2 parâmetros: O uso de 
plantas medicinais e a utilização de fitoterápicos.
Considerações Finais: Através deste estudo foi 
possível verificar que mesmo com a existência 
de importantes avanços nas políticas públicas 
específicas no que tange a utilização de 
fitoterápicos e plantas medicinais, é preciso 
promover a qualificação dos profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia, Farmácia, 
Plantas Medicinais.

USE OF PHYTOTHERAPY AND 
MEDICINAL PLANTS IN BRAZIL: AN 

INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Phytotherapy and 
manual techniques are increasingly expanding 
and gaining space, in order to be complementary 
means to allopathic drug therapies. Objective: 
Given this, this study has the general objective 
of conducting a bibliographic survey of the use 
of medicinal plants in Brazil. And the following 
specific objectives are outlined: To identify 
the use of herbal medicine as an alternative 
treatment; List the main medicinal plants used in 
Brazil and Correlate the use of medicinal plants 
and associated pathologies. Methodology: With 
regard to the methodology of this study, it is an 
integrative review that was carried out between 
May and June 2020, in the Pubmed and Scielo 
databases. The terms to carry out the research 
were: herbal medicine; pharmacy and medicinal 
plants. Articles that meet the following criteria 
were included: articles published between 2015 
and 2020, original and with full text, written in 
Portuguese and that meet the objectives of this 
research. Results: After using the inclusion and 
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exclusion criteria, a total of 06 articles were obtained that compared with the literature in 
light of 2 parameters: The use of medicinal plants and the use of herbal medicines. Final 
Considerations: Through this study it was possible to verify that even with the existence 
of important advances in specific public policies regarding the use of herbal medicines and 
medicinal plants, it is necessary to promote the qualification of professionals.
KEYWORDS: Phytotherapy, Drugstore, Medicinal plants.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) verificou-se que que práticas 

como acupuntura, fitoterapia e técnicas manuais vêm cada vez mais se expandindo e 
ganhando espaço, de forma a serem meios complementares às terapias medicamentosas 
alopáticas (OMS, 2008).

Grande parcela da população, considera que a utilização de plantas medicinais 
é algo histórico, passado de geração para geração. Além de serem mais acessíveis às 
classes de baixa renda, quando comparado aos medicamentos sintéticos, visto que os 
últimos são considerados mais caros e invasivos ao organismo (GUIMARÃES et al, 2019).

O Brasil vem, nos seus serviços de saúde, oferecendo essa terapêutica integrativa 
bastante promissora para a população. Isso porque é um país de riquíssima flora, além 
de existirem diversas pesquisas voltadas para o desenvolvimento de medicamentos 
fitoterápicos (GOMES; BANDEIRA, 2012).

Nesse sentido, entende-se que os medicamentos fitoterápicos são vastamente 
utilizados no Brasil como alternativa terapêutica, sobretudo, por aquelas pessoas que estão 
em tratamento de doenças crônicas e fazendo uso de outros medicamentos (ALVES et al., 
2018).

As plantas medicinais são bastante utilizadas com finalidades terapêuticas, sendo 
uma prática muito antiga e repassada de geração a geração. Sabe-se que os quilombolas 
carregam consigo o conhecimento tradicional, e ainda praticam os costumes de seus 
antepassados acerca do uso de ervas medicinais, dessa forma será possível realizar um 
estudo mostrando a importância do uso da fitoterapia, contribuir de forma relevante para a 
divulgação de potencialidades terapêuticas (GUIMARÃES et al, 2019).

Trata-se de um tema de grande relevância acadêmica, visto que, ao se buscar 
conhecer sobre a utilização de plantas medicinais como finalidade terapêutica integrativa, 
amplia-se o campo de conhecimentos dos discentes, revelando novas possibilidades para 
o tratamento de doenças de várias ordens (BRUNING et al, 2012).

No que se refere a relevância social, este estudo traz a valorização da utilização 
da fitoterapia, que além de constituir uma forma natural de medicação, contribui para 
disseminação de maiores conhecimentos acerca desses medicamentos em toda a 
sociedade.

Diante do explanado este estudo surge da seguinte questão norteadora: Quais as 
contribuições da utilização da fitoterapia como tratamento alternativo no Brasil?

Tendo em vista buscar respostas ao supracitado problema de pesquisa este estudo 
tem como objetivo geral de realizar um levantamento bibliográfico do uso das plantas 
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medicinais no Brasil. E são delimitados os seguintes objetivos específicos: Identificar o 
uso de fitoterapia como tratamento alternativo; Elencar as principais plantas medicinais 
utilizadas no Brasil e Correlacionar o uso das plantas medicinais e as patologias associadas.

2 | 	RECURSO METODOLÓGICO

2.1	 Tipo de pesquisa
O presente trabalho será realizado através de uma revisão integrativa que é 

desenvolvida com base em materiais já elaborados, através especialmente de livros 
e artigos científicos e cujo objetivo é agrupar e resumir resultados de pesquisas sobre 
um demarcado assunto, de modo sistemático e ordenado, colaborando para que seja 
aprofundado o conhecimento acerca do tema pesquisado. 

De acordo com Mendes et al (2008) a revisão integrativa inclui a análise de 
pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e a melhoria da prática 
clínica, possibilitando a síntese do estado do conhecimento de um determinado assunto, 
além de apontar lacunas do conhecimento que precisam ser preenchidas com a realização 
de novos estudos.

2.2	 Critérios de inclusão e exclusão
A busca pelos artigos se deu nas bases de dados Pubmed e Scielo. Os termos para 

realizar a pesquisa foram: fitoterapia; farmácia e plantas medicinais. Serão incluídos artigos 
que atenderem os seguintes critérios: artigos publicados entre 2015 e 2020, originais e com 
texto na íntegra, escrito em português e que atendam aos objetivos dessa pesquisa. Os 
critérios de exclusão são: artigos anteriores a 2015, artigos que não são originais, sínteses, 
resenhas, resumos, anais, publicados em língua estrangeira.

2.3	 Organização e análise dos dados 
Para elaboração da presente revisão, foram utilizadas as seguintes etapas: 

formulação do problema de pesquisa; seleção dos artigos e estabelecimento dos critérios 
de inclusão; aquisição dos artigos que estabeleceram a amostra; ponderação dos artigos; 
explicação dos resultados e exposição da revisão integrativa.

Os dados levantados serão organizados de acordo com categorias previamente 
escolhidas e consonantes aos objetivos desta pesquisa, a partir daí serão realizadas as 
análises necessárias.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após o levantamento dos artigos na base de dados Scielo e Pubmed, foram 

selecionados trabalhos publicados entre 2015 e 2020; em língua portuguesa, e que 
respondiam às demandas de aprofundamento desse estudo, a seguir esses estudos são 
sinteticamente evidenciados na tabela 1:
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Autor/ ano Objetivo Metodologia Resultados alcançados
Alves et al 
(2019)

Avaliar o conhecimento 
e o uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos 
como prática terapêutica 
por acadêmicos de 
enfermagem

Estudo 
transversal, 
de caráter 
quantitativo. 

Nenhum entrevistado conhecia a diferença de 
conceito entre fitoterápico e planta medicinal 
e 67% destes, afirmaram saber pouco sobre 
o assunto, mas a totalidade dos entrevistados 
afirmou que já utilizaram plantas medicinais 
pelo menos uma vez, principalmente na forma 
de chá.

Ferreira et al 
(2019)

Analisar as evidências 
cientificas relacionadas 
a utilização de plantas 
medicinais e fitoterápicos 
na atuação do enfermeiro

Revisão da 
literatura do tipo 
integrativa

Observou-se que o enfermeiro utiliza plantas 
medicinais e fitoterápicos na sua prática, porém, 
pouco conhecimento das práticas integrativas 
e complementares levando ao conhecimento 
precário de informações, para esclarecer 
as dúvidas dos pacientes sobre o uso desta 
alternativa terapêutica

Borges e Sales 
(2018)

Compreender conceitos 
importantes sobre o tema, 
identificar as condições 
históricas do surgimento 
e a construção das 
políticas públicas de 
plantas medicinais e 
fitoterápicas no Brasil

Estudo descritivo 
com abordagem 
qualitativa, 
realizado através 
de levantamento 
bibliográfico

Observou-se que, nas últimas décadas, alguns 
estados e municípios brasileiros vêm realizando 
a implantação de Programas de Fitoterapia 
na atenção primária à saúde, com o objetivo 
de suprir carências medicamentosas de suas 
comunidades e melhorar a qualidade de vida 
dos envolvidos

Mendonça 
(2018)

Analisar a situação da 
fitoterapia

Revisão 
integrativa

A medicina moderna e a tradicional apresentam 
vantagens e desvantagens, porém, é preciso 
entender o motivo do crescente uso e aquisição 
dos medicamentos fitoterápicos, pode ser em 
virtude da falta de acesso aos tratamentos de 
saúde da medicina moderna, ou por acreditar 
no poder histórico, cultural e religioso do uso 
terapêutico das plantas medicinais, ou porque 
o produto tem um custo menor, ou porque é 
natural e ecológico, enfim, por diversos critérios

Beleza (2016) Compilar informações 
relevantes aos 
profissionais de saúde da 
atenção primária à saúde 
legalmente habilitados 
a prescrever, indicar e 
orientar os usuários sobre 
o uso plantas medicinais 
e fitoterápicos

Revisão 
integrativa

Foi possível verificar, que a falta de 
conhecimento evidenciada se deve a deficiência 
nas grades curriculares que não apresentam a 
disciplina Fitoterapia e ainda o desconhecimento 
sobre as políticas que implantam e orientam os 
serviços de saúde do Sistema Único de Saúde 
para as terapias tradicionais.

Gadelha et al 
(2015)

Avaliar o uso de 
medicamentos 
fitoterápicos e de plantas 
medicinais na saúde 
básica do município de 
Sousa PB, tanto por 
profissionais de saúde 
como por pacientes.

Pesquisa de 
campo, de caráter 
descritivo com 
uma abordagem 
qualiquantitativa. 
Onde foi realizada 
pesquisa 
em literatura 
especifica e 
em seguida a 
aplicação dos 
formulários 
ao publico 
pesquisado.  

De acordo com os dados encontrados na 
pesquisa, sugerem-se mais incentivos por 
partes do poder público, além, de capacitação 
aos profissionais de saúde para que os 
mesmos se sintam preparados para prescrever 
fitoterápicos.

Tabela 1: Síntese dos estudos selecionados

Fonte: autores 
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3.1	 A utilização de plantas medicinais
No estudo de Alves et al (2018) realizado junto a 90 (noventa) acadêmicos, todos 

afirmaram que já ter utilizado pelo menos uma vez plantas medicinais; sendo que, as mais 
citadas foram Camomila (24%), Capim Santo (18%), Alho (17%) e Boldo do Chile (14%). 
Esta frequência na utilização destas plantas se deve possivelmente em decorrência do 
fácil acesso de tais plantas pelos usuários, e além disso por terem ações farmacológicas 
no auxílio aos problemas digestivos, calmantes e anti-inflamatórios, que são problemas 
comumente enfrentados pelos acadêmicos.

Borges e Sales (2018) apresentou em seus resultados realizados através de uma 
pesquisa com 220 profissionais da área de saúde que atuam em unidades básicas de 
Anápolis, Estado de Goiás, onde estes demonstraram uma postura divergente quanto ao 
uso de plantas medicinais, sendo que apenas 17% não foram favoráveis a utilização e 83% 
manifestaram-se amplamente favoráveis.

Conforme aponta Ferreira (2019) é fundamental que os profissionais de saúde 
sejam capacitados pelas instituições formadoras para fornecerem suporte comunitário na 
utilização de plantas medicinais, promovendo melhoria da saúde com produtos de baixo 
custo e valorizando a cultura popular.

Beleza (2016) ressalta que os medicamentos à base de plantas medicinais são muito 
utilizados pela população, contudo seu uso tem se baseado na indicação leiga, tradicional 
ou cultura, sem a orientação de um profissional da área da saúde.  Outra verificação 
realizada no decorrer deste estudo refere-se ao fato de que a maioria dos profissionais de 
saúde da atenção básica, não desenvolvem atividades no âmbito das plantas medicinais, 
mas fazem uso pessoal.

3.2	 A utilização de fitoterápicos
De acordo com estudo de Alves et al (2018) quanto ao uso dos medicamentos 

fitoterápicos, a matéria prima vegetal em forma de pó foi a mais utilizada.
Assinalam Ferreira (2019) que conhecimento dos princípios científicos dos 

fitoterápicos pelos profissionais de saúde e o intercâmbio entre o saber científico e o saber 
popular são de suma relevância, principalmente quando se leva em consideração a utilização 
frequente de fitoterápicos com efeito terapêutico à saúde, seus potenciais benefícios e o 
acesso da população a esses elementos. É imprescindível que haja incentivo à pesquisa 
cientifica contínua e capacitação profissional, tendo em vista associar essas práticas ao 
ensino e pesquisa no âmbito acadêmico para um melhor atendimento a comunidade.

Segundo Borges e Sales (2018) vêm ocorrendo um crescimento na utilização de 
fitoterápicos pela população brasileira. Alguns fatores poderiam explicar este aumento, 
como a inserção das Políticas que regulamentaram e implementaram o uso dessa 
terapia. Outros fatores seriam: os avanços ocorridos na área científica, que permitiram 
o desenvolvimento de fitoterápicos reconhecidamente seguros e eficazes e a crescente 
tendência de busca, pela população, por terapias menos agressivas e de menor custo 
destinadas ao atendimento primário à saúde.

Vale destacar, conforme aponta Mendonça (2018), que a regulamentação dos 
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fitoterápicos associado ao reconhecimento do saber popular, por meio da legislação, 
impacta de forma direta com a produção industrial e a propriedade intelectual na área 
da inovação tecnológica de medicamentos. Apesar, de que as normas possam inibir o 
processo de desenvolvimento de novos produtos, em decorrência da burocratização do 
acesso ao conhecimento, para empresas e cientistas, por outro lado ela garante o direito 
de participação das comunidades nos benefícios da utilização destes produtos e garante a 
proteção dos recursos naturais.

De acordo com o estudo de Gadelha et al (2015) os profissionais de saúde 
entrevistados, 35% revelaram que nunca atenderam nenhuma ocorrência de pacientes com 
reações adversas ocasionadas pelo uso de fitoterápicos, porém, 65% responderam que 
atenderam, porém, com baixa frequência, isso comprova que a utilização de fitoterápicos 
tem baixa incidência de reações adversas e que as mesmas podem estar associadas a 
fatores que não sejam ligados diretamente ao seu uso e sim a forma como eles foram 
administrados pelos pacientes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificou-se através deste estudo o pouco conhecimento dos profissionais de 

saúde em relação às plantas medicinais e a fitoterapia. Observou-se ainda que mesmo 
com a existência de importantes avanços nas políticas públicas específicas no que tange 
a utilização de fitoterápicos e plantas medicinais, é preciso promover a qualificação dos 
profissionais. 

Contudo, mesmo com todos os esforços por parte do governo pelo uso crescente 
de plantas medicinais e fitoterápicas na atenção primária à saúde regulamentada por meio 
das Políticas Públicas, ela ainda se encontra incipiente, carecendo, deste modo, de maior 
adesão dessa atividade nas práticas fitoterápicas no âmbito da saúde pública. 

Nesse sentido, almeja-se sejam realizados novos estudos para que sirvam 
de consulta para os gestores, políticos, sociedade e estudiosos da área, no que tange 
às perspectivas para as políticas públicas de saúde no Brasil e a utilização de plantas 
medicinais e medicamentos fitoterápicos. 
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